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Objetivos: 
O objetivo do curso é mostrar, em linhas gerais, como têm trabalhado os produtores de 
conhecimento histórico desde a institucionalização da História como disciplina acadêmica. 
A partir da discussão de autores tidos como “clássicos” da historiografia dos séculos XIX e 
XX, procurar-se-á familiarizar os estudantes com alguns dos conceitos e procedimentos de 
pesquisa que se impuseram como centrais a historiadores de diferentes linhagens. Trata-se, 
portanto, de apresentar instrumentos para a compreensão e a produção do conhecimento 
em História. 
 
Conteúdo: 
 

 A História em formação 
- O problema de um regime de historicidade “moderno” 
- As bases epistemológicas e institucionais da organização da História como saber 
universitário 
 

 Metodologias do historiador (parte I): a tradição “positivista” 
- Ranke e a historiografia alemã 
- A Révue Historique e a historiografia francesa no século XIX 
 

 Metodologias do historiador (parte II): variedades de “história-problema” 
- Escola dos Annales: história econômico-social e história das mentalidades 
- Marxistas britânicos: história social do trabalho 
- A escala do historiador: microstoria italiana 
 

 Metodologias do historiador (parte III): o desafio pós-moderno 
- o “retorno da narrativa” 
- os limites da representação 

 
 
Métodos utilizados: 
O curso combinará aulas expositivas, análise de documentos e discussões de texto em sala 
de aula. 
 
Critérios de avaliação: 
Os alunos serão avaliados por meio de prova escrita (na metade do semestre letivo) e um 
trabalho (entregue ao final do semestre letivo). 

 



 
Critérios de recuperação: 

 Prova escrita sobre um ou mais itens do programa 
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